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PEBTOniCO SEMPRF, MORAL F SO'PER4'CrjDC?."$ POLÍTICO.
¦rmi-rr

Jiuu serva,'e m dum nostri nove.e ubtii.i
Parcere personis . dicere de vitiis |

Mart;:al I iv io. Epist. 5ã.

Guardarei uesla buiha as ie.;>as ocas ,
Que he dos yicioã faltar , não dns pessoas.

O que falta ao Brazil,
rri

_|_ Odos os dias nos martelão os
ouvidos com o derramamento das
luzes: os Periódicos dizem-se ou-
tros tantos faciios , ou archotes
derramadores de luzes , e mui
baratas; por que não passa do
custo de 8o rs. cada a rebote ;
e geralmente se diz, que , difun-
didas as luzes torna-se o Povo
mais illustrado, e conseguinte-
mente apura-se a Moral publica,
e tudo vai de bom a melhor.
A serem exactas estas propozi-
çoes , parece, que o Brazil, de^
pois da sua Emancipação Polili-
ca , depois do systema Repre-
sentativo , que já nos rege vai
em 16 annuS; deve de ter me-

lhorado- alguma cousa nos seus
costumes ; mas em verdade ob-
servarnos o contrario. Os crimes
tem-se multiplicado grandemen-
te, e vão em hum progresso
horroroso, e a impunidade tem
tocado a meta do maior escan-
dalo. Nunca a Justiça foi mais
venal , nunca se roubou , e as-
sassinou com tanto desembaraço,
e sem ceremoria: e onde está, essa
melhoria, filha do derramamen*
to das luzes ?

Os principies da Política tem-
se disseminado por todas as par-
tes, Já não há sapateiro, já não
há barbeiro, #c* que não falle
na soberania do Povo, e que
não distinga os direitos civiz dos
direitos Politicos» A palavra
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Liberdade anda por todas a* boecas , e
e todos gritão , que já so acabou o ca-

pliveiro, em que gemia oppresso o
lirazil: nunca se vio tanto palavreado de
Liberalismo, e nunca sé yio lambera
tanto crime, e tanta impunidade. Qud
será a causa de tão desgraçado fenomo-
no ? Verei, se a descubro segundo as
minhas fracas idéas.

N5o há duvida , que o nosso Bna-
3t.il teve muito maus princípios , e foi
sempre te;rvelmento educado. A es-
«ravatura , que nelle introduzirão , foi
hum fermento de immorahdade , qae
por largos anncs trará azeumada , e
corrompida amassada nossa população,
esmo se a Divina .de , ultrajada nessa

porção de seus filhos , permitisse laes
surdes em castigo da nossa injustiça;
e falta de humanidade. Parece , que
huma vez proclamada a independência,
e end?osidos 05 princípios da hum Go-
verno fundado nos imprescritíveis Di-
redos do Homem, devêramos nós Bra-
zileiros tomar-nos ddiorror á vista
do capliveiro de lão conci ieravel por-
cão dos noss s semelhuiUs ; e sa nss
»âo era pralicavel hberlar a tcd s de
chofre , ao menos cuidarmos nos meios
da sua manumissão leala , c progressiva,
abatendo-nos absolulmvnie di importa-
cão dessas tristes victimas çi.i nossa nunca
desculp^vel ambição : tuda porem acon-
tpceo pelo revçz. De colomnos , que
éramos , quizemos vin;-ar d'hum salto
todos oç degTaus da civilisação ; qui-
zemos hombrear com os Povos mais
adiantados no gozo da Liberdade con-
servando ao mssmo passo a misera es-
cravatnra , e prosseguindo no mpsmo
trafico iníquo, e horroroso de esrne
humana; e em conseqüência temos rast-
Sido em ròs hum numero espantoso
d escravos , não obstante a Lei civil, não
obstante a rasão, nao obstantes os gritos
da consciência Religiosa, perpetuando
dest'arte huma das mais prolíficas se-
gentes da immoraficta.de , e retrograda-

cão do Br&zih
E ainda nos virão faltando nas nos=

sas luzes P Que luzes são e^tas , qua
nos l.evão a postprgar todos os princi-
pios da razão, e:de justiça, e sacrificar
interesses vea^s . e duradouros ao s >r-
àdi lucro dalguns dias? Por outra
pafte n*o sei , se foi excessivo o salto,
que densos em a nossa carreira Pdstc*,
passando tão prompta, e ;-çod dumatile
de hum Regimen colonial , de huma
Administração qnasi Turca , aos mus
requintados apuros do syst?ma R-jho-
senlativo , para o qual nem tinham »s
elementos, ne:u a innis leve sombra d Vi-
gum t > rocinio. Não precr?deo c ria- a
mente a esta no sa mediamorfose aquelli
vagarosa revolução nas idéas, e h :bitos,
única , que produz com segurança , e
pro-peridade o desenvolvimento moral
das sociedades humanas. Dos^.íarSo-se
instantaneamente os laços de hoan obe-
diencia cega ao Poder, qu.** n ;s fc-rro-
peiva , sim ; mas trazia-nos submissos
a Lei, e respeitosos ps?a cora as Aulho-
ridades, e á doce voz de Libcrd ida ,
nós , que nunca a havíamos prehbudo,
embriagamo-nos de ¦.snesuradamenle , e
fácil nos foi subsihaüa por todos os
devaneios da licença , e desenvoltura;

Deste meu theor d'encarar os nossos
negócios não infira alguém , que sou
da opinião do regre-so, isto he; que
desejo volvamos ao regimen abs luto :
não; que fo?a qu?rer maios- mal , ea
pello me vam o dicto do Evangelho ;
Et crit. npvinsiorns error pejor priori.
Muito xv.ò agradãfiao c_rtas reformas;
porem não , que se. tentasse o perigoso
passo de tornar atraz. Se houve erro,
foi no principio ; pois não se attende.O
pira o mui prudente, e acertado princi-
pio de Hamon Sal s , quando diz -*
La única época en que se peudem era-

prender con buem êxito grandes re*
jopmas en Le.gh.laeion, es aquella ejíi

que Ias pasiones publicas estan en ca.,-
ma , e ei gobierno goza de Ia uiiiad
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estabilidad -- Tudo enlre nos foi Feito tornar-nos mdusfriGSoa, s mar'gerados;'
carreira ; temos querido colher frucíos Os antigos Romanos , quando se cor-
na estação das flores, e não sei, se esta romperão, e relaxarão, só pedsão - Pa-
imprudência , e sofregmdào (cm sido a n"tn, et Circenses - comer, e fesíanças:
causa da maior parte dos n>ssos inales, nós h >je só queremos viver d'Ernpregos

Os qoe ale hoje hão dirigi ii o 1^- Públicos , e que muitos trabalhem para
md do IvttJo paree-me , qae müi pon- nós desfrutar usas. Viver da própria in-
co. ou nada t^m poslo a mn na dustfia he hum) idéa , que muito nos
pror.p.rtd-id*. real tiú Brazil ; por qu-í cl stnima ,• e por isso v mo3 todos os
cuidí-si mulo em vulgarizar as idé;s ilias moços robustos, e 11'aurora de sus.
pjliucas, as jurídicas, e s ciaes , o que virilidade atormentando, e zangando o
em. verdade he conveniente; mas não se Governo cotn requerimentos para Em-
s;á dado hum passo para tornai os Po- pregas 1
vos industriosos, e moraes» Crearâo-se Por inveterados prejuízos he despre-
duas Academias de Sciencias Jurídicas, zadi entre nós a profissão das Artes f

íe nenhuma de Sciencias Naturaes , de mormente das q e chamão mecânicas,
ni3neira que 110 Brzd a Agricultura e todos lem os oíhos cavados nos Cofres
não pissa de huma cega, e miserável publicos: finalmente a população do
rotina : a Botânica , a Mineraloga Brazil compoe-se em grande parte do

,,-a Chhnica , a Mechanica , <£e. são ma- j p <pagueadores , e ergotistas, políticos,
terias inteiramente de-conhecid is» de chioanistas , e Empregados Públicos.

Tenho lido , e com reflexão o que D'industria bjm poucos são os que ac
graves Aucí>res hão escripto contra oecupão ,• por quo muitos que não po-

leivilisação. O mesmo B-njamin-Cons- dem pescar algum emprejjozinho , sejs
tua sustenta , qne, huma longi civilisa- de que natureza fer entregão-se á ecei-
eão degrada os Povos, Ghfttea >briand oridade , e c^laceria , quando não dão
he do mesmo parecer. Montlosier, para viver das suas agencias, que não
Bellard querem , que elles se desmorali- hà nadi mais temiveL De qu^ serve
sem , quando chegara ao ápice di civili- pos, que já tenhamos hum numero con-
s:çâo : mas com o devido respeito a tão cideravel de Periódicos , do que serve,
ilustres Rscripiores eu usais me inclino que enlre nós até as mulheres já quês-
doutrina do grande Duns.yar , e direi tionem sobre Polilica , e dêem sua quar-
com elle. que se o vocábulo civilização tada de Direito Publico, se nada trabalha-
deriva ce&ferneale úo de .Cidade* Civkas-; mos por cultivar a industria, ea mo-
Cididequer dizer Sociedade ; e civiüsar ral? Qualquer indivíduo por mais po-
o« homens he lornalos próprios para hre, que seja , tendo trez cu quatro

i Cidade , para a Sociedade; e fazeíos filhos, nenhum quer, se destine a algum
próprios para a Soeiedade n-c he outra Officio manual ; faz sacrifícios , meíte-
cousa mais, do que dar-lhes idéase ha- agulhas p r alfinetes, e dá com todos
bitos Sociaes. donde bem se conclue 00 Curso Jurídico e se algum tem abso-
que a civilisação , que produzir efíehos luta negação para cs estudos, então não
anli-civiz , ou anti sociaes , não será há outro remédio, vá o bem do jumen-
civilisação; porem sim o contrario da tínho ser Padre ; por que dará bons
civilisação, burros ao dizimo , e entre r;òs tem sg

O» nossos males pois não provem assentado, que Padre deve s-3r tão so-
Ha civilisação; paio contrario nascem da mente o suje to , que não prestar para.
falta desta, por outra, nós vamos muilo ra-ds nada: d'aqui a praga de Bacharei

J?aalj.pvir que ss não tem cuidado em superhriyameGte igaorastw., dacm e

IBP
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nosso Clero pela mór parte lão estúpido, seio, o namoro, o jogo , e as pMiis,
e miserável» Ah! quantos !iá por ahi cadas , e pagodes, do qne o .arpiu*,
condecorados com o Pt rgí-minho Acade- o pedreiro, o ferreiro, <__ , que I vt
mico, quantos exercindo o Ministério Sa» todo o dia era trabalho, e sustenta *_*._.

eeidolal, qae sendo Doctores palhaços, lher , e filhes cem o suor de s?u r**.-
e ihücuIos Padrccas , serião por venta- to? O primeiro he hum empecilho da
ra íruilo bons ourives, pedreiros sapa- sociedade, he hum ents inútil, t- pa-
teiros , carpinas, c_ , no que se fariao judicial, he rigorosamente hum ré-(ie
mui úteis a si , ás suas familias, o ao policia, ao mesmo passo que o st-gun-
publico? do he hum cidadão, estimuvel. pT.s-

Releva desenganar-nos huma vez, ti» dio a si, á sua familia , e á cominu-

que só por meio da industria, e da Mo- nidade.
ral he , que hum Povo pode adquirir, Finalmente seos costumes entre nós
_ conservar a Liberdade , e por esta tem ido a moitos respeitos da mal apior,
tornar-se feliz. Nós, que tanto falíamos se os crimes crescem na rasão diiecta
nos Estados Unidos ; por que os não da sua impunidade primeiramente e
imitamos nessa parte ? Qae tdementos depois da frouxeza das Leis penaes ,
trm tido esses Povos para a sua tao não he , a meu ver por causa d'«lgu_s
rápida prosperidade j se nâo a indus- progressos , que havemos tido na car-
tria , e a Moral ? Porque se tem elles reha política-, porem sim por que nãy p
tão promptamenle civilisado ? He sem se cuidando entre nós de cultivar a
duvida por que sli tudo he industioso, industria , e a Moral, a nossa civi-
e cultiva se a Moral do Evangelho , lisação , de que nos mostramos tão es-
fundada na Religião Christa. tadeaderes , he huma civilisação falsa,

Sempre foi manha antiga enlre nóí be huma civiüs-icão em summa destitui»
o odiarmos com desprezo para as mais da de base. Em conseqüência a nos»
nteis Profissões da Süciedade ; e dahi sa Liberdade ( que não tiramos da boc-
a repugnância de buma grande parte ca ) he quasi toda theoríca , existe
dos Br ziLiros em se darem ás Artes gravada nas Instituições, na Lei Fun-
mecânicas., como se nâo fora mui digno -lamentai ; mas praticamente ainda temos
d? estimação ', e respeito todo o homem, muito d^scravos: escravos d'arreigados

que vive honestamente do seu trabalho: prejuízos , escravos de cprixos , escra-
e em verdade por que ha de ser mais vos do egoísmo , escravos dos nossos
«conciderado da sociedade hum peralvi- maiiâ hábitos. E quando chegaremos a
iho embonecr.ido , que anda por essas ser verdadeiramente livres , e felizes P
ruas a desbaratar a herança , que lhe Digamo-lo de huma vez } quando for*
ficou de seus pais, que nâo se lhe mos industriosos , e mangerados,
conhece outra oecupação, se não o pas-

»©-^'«# <_.•_-.$ S«3.t_«

.___ãyv». na ^v^iomwta c/e <sfé. ê^ _í í^-w* ~JLo07*-


